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Título de la Sección o parte del programa ?C\\ 

Sintonía.- Campanadas. 
.isa en Si Menor". 

Emisión local de la fieá Española 
de radiodifusión. 
Continuación: "Lisa en bi Ife&or. 
Guia comercial. 
boletín informativo religioso. 
Coro y Conjunto Instrumental Lio
nas: "Leouiem". 
Pin emisión. 

Sintonía.- panadas y Servicio 
Meteorológico Nacional. 
fragmentos de "Parsifal". 
boletín informativo. 
Selecto variado. 
Emisión local de la Red Española 
de nadiodifuBión. 
Continuación: Selecto variado. 
Gura comercial. 
flora exacta.- Santoral del día. 
f,En tal día como hoy... Efeméride: 
rimadas. 
" a n é c d o t a s h i s t ó r i c a s " . 

" E s t a m p a s de Semana 3 a n t a " e n S e 
v i l l a " . 
Guía c o m e r c i a l . 

os P | j a r o s " , S u i t e . 
" ^ p u n t e s d e l momen to" . 
C o n t i n u a c i ó n : "Los P á j a r o s " , Suit< 
Guía c o m e r c i a l . 
C o m e n t a r i o d e l d í a : "D ias y fíechoi 
D i s e ó d e l r a d i o y e n t e . 
C r ó n i c a m u s i c a l . 
" i . a d i o - I r é m i n a " . 
P i n e m i s i ó n . 

S i n t o n í a . - Campanadas . 
" S i n f o n í a n ¿ 6 " P a t é t i c a " . 
S i n f ó n i c o v a r i a d o . 
Gu ía c o m e r c i a l . 

Dos p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " . 
S i n f ó n i c o v a r i a d o . 
E m i s i ó n l o c a l de l a Red. E s p a ñ o l a 
de S a d L o d i f u s i ó n . 
" E l C r e p ú s c u l o de l o s D i o s e s " . 
b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
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Título de la Sección o parte del programa 

" S i n f o n í a n^ 13 en £o l Mayor 

Autores Ejecutante 

Haydn 

Esp ín 

ftossinx 

Guía c o m e r c i a l . 
"Antena i-comana". 
Obertura de "Guillermo Tell". 
"Itadio-Deportes". 
C o n t i n u a c i ó n : Ober tu ra de "Guil lermo 

e l i n . 
Emisión "üun;¿ue Vd. no l o c r e a " . 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o l i e t e o r o l ó -
¿•ico líacl o n a l . 
Emis ión Galas ' " 'n t ich . 
Cotizaciones de oolsa del día. 
"Saverna"* Suite de 
Emisión de líadi o Nacional. 
actuación del Cuarteto Vocal 0rphe|u.s. Varios 
Guía comercial. 
recital de poesías místicas, por 
Solo de violoncelo. 
Pin emisión. 

Gossé 

Elgar 

Discos 

Locutor 
Discos 
ídem . 

Discos 
Locutor 

.•cutor 

Discos 

Humana 

J . i ^ .G ipp in i i d a . 
Var ios i seos 
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DE v 10 a -.LOBA" E. . . . J . - 1 

SQCIED. LA DE i RADIODIFUSIÓN 

IÉRCOLES, 5 » r i l 1 9 4 4 

X o l i . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD LA DE' .¿ADIODIFÜSIó. ISOtíA DI ttlfi-
CEL01TA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . Saludo a F r a n c o . A r r i a s 
España* 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

>( _ "Misa en en s i menorffí4, de BaekJ (D i scos ) 
f \ 

X 8 h . l 5 COHEC JOB LA HED I LA DE RADIODIFUSIÓN, 3 _ BBS 3 -
- IB J ESIOH LC DE J&AKCBI 

X8H.30 A W VDES. DE OIB LOCAL DE ü& DE LA i 3LÁ DE 
RADIODIFUSIÓN. 

_ -Continuación: . - s a en ¿ i Llenor". de ojach: (Discos) 

X8h.40 Guía c o m e r c i a l . 

)(8h.45 b o l e t í n in format ivo r e l i . l o s o . 

X8lu5G Coro y Conjunto i n s t r u m e n t a l Liogiés: uiern". de Pauré : 
(Discos) 

X9h«— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Se ores ra
dioyentes. nuy buenos días. SQCEE D ESPAROLA DE JIODIFUSION 
EMISORA 33 - J-l. Saludo a Franco, Arrisa España. 

/l2h.~ Sintonía.- SOCIED )I0UI ION , BtJSC 
CELOl: -1. al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
-ê ifea—Bepafia. 9 ores radioyentes, muy buenos días. Saludo 
a Franco. Arriba España. 

- -je ¡panadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

_2h.05 Fragmentos de "Parsifal", de .agner; (Discos) 

x/l2h#55 -oletín informativo. 

13h.— Selecto variado: (Discos) 

13h .25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE JÍXODI -ION- ; s -
.MITIK LA E 

13h.45 VDES. DE OIB LA '- L DI 4A . BI D 
ESP.. LA D I0DIPU3IÓN. 

- Continuación: Selecto variado: (Discos) 

13i"w55 Guía comercial. 



(*s/*tt/w')H_ i i -
V 14x1,— Hora e x a c t a . - . l i t o r a l d e l d í a . 

J|f 14h.01 nEn t a l d ía como h o y . . . Efemérides r imadas,por J . Andrés de 
Prada: 

(Texto hoga a p a r t e ) 

Jkl4h»G5 ffAnécdotas hi-atáftleaB*: (Desde B»A*J>15) 

Y 14h*08 "Estampóos de Sermona Santa en Sev i l l a ' 1 : 

(Texto hoja appEtée) 

ÉL 14h.35 Guía comerc ia l . 

)C 14h.4ü "Los Pájaros1 1 . Su i te de Kespighi : (Discos) 

V 14h.50 "Apuntes de l momento". por D. Va len t ín Moragas Edgér; 

(Texto hoja a p a r t e ) 

A 14h.55 Cont inuación: "Los P á j a r o s " , S u i t e , de Respighi : (Discos) 

Q I5I1.— Guía comerc i a l . 

jj¡^ 15h.03 Comentario daL d í a : "Dias y Hechos ' ; 

J ' r15h.05 Disco de l r a d i o y e n t e . 

15h.40 Crónica musica l , por 3 . Arturo Menéndez ^ leyxandre : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

\f 15h.45 "KADIO-FELIBíA11, a cargo de Mercedes Fortuny: 
(Texto hoja a p a r t e ) 

X I6h.— Danos por terminada nuestra emisión de soüreraesa y nos despedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra
dioyentes, muy ouenas tardes. SOCH ESI I0DI-
FUSICN, E.:iS0itA DE -1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

I8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPMOLi DI0D3 .DE 
i OBLO&A EAJ_14 al servicio de España y de su Caudillo 3?i 

co. Señores radioyentes, muy suenas tardes. Saludo a Franco. 
riba España: 

Él 

V - Campanadas desde l a Ca t ed ra l de Barcelona. 

- "Sinfonía n* 6" P a t é t i c a " de Tschai y: (Discos) 

\ f 191u— .nfón ico-var iado : (Discos) 

19h . l 5 Guía comercial* 

19h.2ü "Los progresos c i e n t í f i c o s ' 1 : ífEl espejismo 
por e l i n g e n i e r o Sanuel Vidal jgspaiió: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

i l u s i ó n óp t i ca " , 



osftHM) - ni -
1 9 h . 2 5 S i n f ó n i c o v a r i a d o : ¿ D i s c o s ) 

1 9 h , 3 0 íSPAfOM U DIFOSIÓH, 
i : iL. BMISIOI LOCAL DE £J I . . . 

2Qh.— VDBS. DE Qti ÍBIGS Lt C . LA RED 

ESPAÑOLA D . . A D I O D I F U S I & Í . 

- "E l C r e p ú s c u l o de l o s D i o s e s " , de l a g u e r : ( D i s c o s ^ 

2 0 h . l 0 ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

u l 5 " S i n f o n í a n^ 13 en S o l Mayor*9 de Haydn: ( D i s c o s ) 

2 0 h . 3 5 Guia c o m e r c i a l . 

h . 4 0 "Antena Romana tt 

( T e x t o h o j a a p a r t e ) 

2 0 h . 4 5 O b e r t u r a de " G u i l l e r m o T e l l " , de i i o s s i n i : ( D i s c o s ) 

2 0 k # 5 0 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

2 0 h . 5 5 C o n t i n u a c i ó n : O b e r t u r a de " G u i l l e r m o T e l l " , de í í o s s i n i : ( D i s c o s ) 

l 2 0 h . 5 o E m i s i ó n : "Aunuue Yd. no l o c r e a " : 

2 1 h . - ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METE J Ó G I C O NACIONAL. 

2 1 h . 0 5 E m i s i ó n GALAS AITTICH: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2 1 h . 3 5 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

2 1 h . 4 0 " S a v e r n a " , S u i t e f d e E l g a r : ( D i s c o s ) 

->T?T . ^ U 1 £UC* 2111.45 COHB0EAM0S LA HED ESPAÑOLA D. .DI0DIFÜ3ICM, 
. XSIÓN DE KADIO H A G I O H A L . 

2 2 h . — á YDSS. DE 01 ISI^H Di DIO J Í A J I G I T A L . 

- a c t u a c i ó n d e l C u a r t e t o V o c a l ÜKPHEUS: C a y e t a n o Rénom, Tenor 1 : 
J o s é L l o n t f o r t . t e n o r 22 ; . . u g u s t o D a l e t , b a r í t o n o ; V i c e n t e BSau-
r i a n o f B a j o . 

X"C :ae J e s u " - p a l e s t r i n a 

^ V i l l a n e s c a e s p i r i t u a l " - G u e r r e r o 
X^Popule mesu" - V. V a l e u r S. J . 

2 2 h . 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

\ 2 2 h . 3 0 R e c i t a l de p o e s í l í s t i c a s $&i J o s é E n r i q u e G i p p i n i : fU^^/.€L^ 
« j • 

( T e x t o h o j a a p a r t e ) 
r 

file:///22h.30


IV -

22h.50 ¿ t e e i * a l - á - Solo de v i o l o n c e l o : (Di scos ) 

23h .— Darnos por t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a na a l a s tf&á&íL-si Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy Quenas n o c h e s . SACIEDAD OLA I . SODI 
F U 3 I Ó I Í , B M I S O M l ICBIMA B ^ J - l . foHudn * Vvnnnn A I T Í Oa 
Esparla. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 , — H . ~ 

(o$m/¿fCf)i 

Miércoles, 5 abril 194M-

"MISA EN SI MENOR" 
DE 

BACH 

66) G 00*1.-- "PATREM OMNIPOTEM" 
X.2.— «CRUCIFIXUS» 

A LAS 8,30 H 

SIGUE "MISA EN SI MENOS" DE BACH 

4-3) G 0 0 * 3 , — "SANCUTS" 
«ET INCARNATUS" 

HEMOS RADIA O ÍRAGMENTOS DE LA "MISA E N S I MENOR» DE 

BACH 

A LAS 8,lR> H . ~ 

POR CORO Y CONJUNTO INSTRUMENTAL LYONES 

«RÉQUIEM» 
DB 

FAURÉ 

RFX 63)/ 5.— "INTROITO Y KIRIE» (2 caras) 

RFX 6M-)>6.-- «OFERTORIO» (2 caras) 

« 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 , 0 0 H . — M i é r c o l e s 5 a b r i l 1 9 ^ 

FRAGKSMTOS DE LA OBRA DE RICARDO WAGNER 

••PARSIFAL» 

8 6 - 8 7 ) GW V Í # ~ "PRELUDIO" (3 c a r a s ) 

93) G W / £ . - - "ESCEMA DE LA TRANSFOMIACIOH" (2 c a r a s ) 

, 9lí—95_9é GSf«3.— "LA CONSAGRACIÓN DE GEIAL» (6 c a r a s ) 

9 7 - 9 8 ) GW X ^ » " " "SÍNTESIS SINPOKICA DEL ACTO f a « (4 c a r a s ) 

O O 



PROGRAHA. DE DISCOS 

A LAS 1 3 , — H . - M i é r o o l e s , 5 a b r i l 19^4 

SELECTO VARIAdo 

244) G 3 1 . - - "ANDANTE DE LA CASACIÓN", de Mozart 
"SADED", de Rinsky Korsakow 

3) G o 

2 . - -

1::: 
lfTOCCATJE,l

> de Gigout 
«TOCCATAS, de Boelmann 

Él 

69) G IV > 5 . -

l é ) P G > é . ~ 

A LAS 13,4-5 H . ~ 
SIGUE SELECTO VAriado 

"MEDITACIÓN", de Massenet (1 c a r a ) 

"STÜDIO", de S o r , s o l o de g u i t a r r a ( 1 ca r a ) 

O O 
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PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS l ^ ^ O H . ~ M i é r c o l e s , 5 a b r i l 1 9 ^ 

"LOS PÁJAROS" 
SUITE 

DE RESPIGRT 

109) G S X l . — "Preludio" - "La Paloma" "La Gall ina" (m2 caras) 

110) G S / 2 . — «El ru i señor" "El cuco" (2 caras ) 

O 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 15,00 H . -

(<#/#</W)4i 

Miércoles, 5 abril 19^ 

DISCO DEL RADIOYENTE 

/ 
J 

111) O S v i . - - "Obertura" de "LA BELLA ELEN1", de Offenbach, d l s e o s o l i c l t a d o 
por J u a n i t a P a l l a r o s (2 ca ras ) 

113) G 3 2 . — "Quinta S infonía" de Mahler, d isco s o l i c i t a d o por Salvador 0 -
t eu (2 caras) 

Pa the) G3 3 . - - "PHASTON" "Poema s in fón ico" , de Sain-Saens , disco s o l i c i t a d o 
por Dolores Morancho (2 ca ra s ) 

3) G IV y1*-»— "MELODÍA EN " F A " " , de Rublns te in , disco s o l i c i t a d o t>or P i l a r 
'~ y Rosi ta Mufliz 

5 . — "HILOS DE PLATA ENTRE EL ORO», de Danks, disco s o l i c i t a d o 
X Por Manolo Román 

16) P O 6 .— "POR MI CULPA", d isco s o l i c i t a d o T)or Maria Colomé 
7 . - - "TRISTE ENFERMO DE PASADENA", disco s o l i c i t a d o por E l v i r a To l l 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l 8 . H . ~ M i é r c o l e s 5 a b r i l 19N4 

"SINFONÍA N8 6 EN S I MENOR" ("PATÉTICA") 
« — ^ • i • i ' • • i • i i • ii i • i • • ' ni - i • ii • m • i i i m " i 

DE 
TSCHAIKOWSKY 

ÁLBUM) (TOTAL 1$ CARAS GRANDES) 

HEMOS RADIADO "SINFONÍA Na 6 EN SI MENOR" «PATÉTICA" DE TSCHAl* 

KOWSKY 

O 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1 9 , — H . - - M i é r c o l e s , 5 a b r i l 1 9 ^ 

SINFONICO VARIADO 

12) G W 1 . — «Marcha r e l i g i o s a » de »LOHENGRIN«, de Wagner (2 c a r a s ) 

323) P S ' 2 . — «OBERTURA BN RE MENOR», de Bach (2 c a r a s ) 

A LAS 19 ,25 H . -

SIGUE SINFÓNICO VARIADO 

72) G S 3.— «MARCHA FÚNEBRE», de Chopin (2 caras) 

O - O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 , — H . - Miérco l e s , 5 a b r i l 1 9 ^ 

?W1EHRfmffl̂ KSKSgSgCTI3g3Kyfl7K^^ 

"Gqgft&SBMPC mUJL*i BEzfpggqBM: 

mk&a**iÍMjjL*J^tímaizxzá&*&tad "LA VESTALB" DB SPONTINI 

102) G 3 t i . — "Sinfonía", &zx8 (2 caras ) 

A LAS 20 ,15 H. 

"SINFONÍA N* 13 BN SOL MAYOR" DE HAYDN 

226) P S 2 . — ?im. movs "Adagio-Allegro (2 caras) 

227) P S 3 * — Seg.mov. "Largo" (2 caras) 

228) P S 4-.— Terc.mov* "Minuetto" "Al legret to y Trio11 

5*— Cuarto mov. F ina l "Allegro con s p i r i t o " 

A LAS 20,^5 M¿*~ 

"EL CREPÚSCULO DE LOS DIOSES" DS frAONER 

59) Glf é . — "MARCHA FÚNEBRE DE SIGFRIDO» (2 caras ) 

O O 



PRO GR AMA DE DISCOS 

A LAS 21 ,05 H . - Miérco les , 5 a b r i l 1 9 ^ 

SUPLEMENTO 

"EL FESTÍN DS BALTASAR" DE SIBSLIÜS 

316) G S 2 ^ 1 . — "procesión Orienta l" 
C 2 . ~ "Soledad" 

B17) G S 3 . — "Música nocturna" 
CM-.— "Danza de Kahdra" 

A LAS 21 ,30 H. 

"SEVERNA" SUITE DS SLGAR 

200) G S ; 5 * ~ "Introducción-Pomposo" 
2 . — "Toceata-Allegro molto" 

201) G S 3 . — "Fuga andante" 
%•— "Minueto-moderato y scherzando" 

20f ) G S 5 . — "Minueto-fláaalB Final-Coda " (1 cara) 

O O 

* 
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PROGRAMA de DISCOS 

A LAS 22,10 H . ~ 

SUPLEMENTO 

«CONCIERTO EN FA MENOR" , 
DE BACH 

319) 1 . — "Al legro modera to" 
2 . — "Largo" 

320) G s V ^ « — " P r e s t o " (1 c a r a ) 

Miér-oles, 5 a b r i l 1 9 ^ 

HEMOS RABIADO "CONCIERTO EN FA MENOR "DE B&.CE 

A LAS 22 ,30 H . ~ 

"SINFONÍA Nfi ^ EN DO MENOR» ("TRÁGICA") DE SCHÜBERT 

Álbum) V / ^ . — "Adagio molto y a l l e g r o v i v a c e " (2 c a r a s ) 

"Andante" (3 c a r a s ) 

"Minue to -a l l eg ro v lvaoe y t r i o " (1 c a r a ) 

" A l l e g r o " (2 c a r a s ) 

HEMOS RADIADO "SINFONÍA Ng H- EN DO MENOR ""TRÁGICA"" DB 

SCHÜBERT 

SOLOS DE YIOLONCBLLO 

20) P C 8 . — "LABEEETTO LAMENTOSO ", de Godowsky 
9 . — "ANDANTE", de T r i c k l l r 

O O 



m TAL DÍA COMO HOY 
5 de Abril de 1419....MUSRB SAN VIGENTE FERRSl 

nobles 

(*s/*t/ty)A?r 
Levantino,tenia los nooies rasgos 
de los austeros hombres de Levante; 
por ser meridional,todo era fuego 
en 4l;su pecho,vigoroso,late 
a impulsos de una ardiente fe cristiana 
que,como luz de sol,hace que irradien 
de k\ los vivísimos destellos 
del amor y la fe, "o hay quien le iguale 
en la predicacion.A todos llega, 
cuando predica el dominico fraile, 
lo que quiere decir,y eso que siempre 
al predicar lo hace en el lenguaje 
lemosin;y,a pesar de e l lo , todos 
le comrenden y entienden,sin que a nadie 
se le escape el concepto de una idea 
ni el valor y la enjundia de una frase. 
¿A que puede deberse tal milagro? 
¡Tan solo Dios,que lo hizo asi,lo sabe! 
Mas lo cierto es que belgas y franceses 

uizos y romanos,cuando el fraile 
seráfico hablaba,le entendian 
tal como si en sus lenguas les hablase. 
Fue el apóstol de Europa.Su doctrina 
fue escuchada por todas las ciudades 
del continente.Confesor de Papas, 
guió su voz a las cristianas naves; 
consejero de un rey y de dos reinas, 
fue conductor de pueblos;un infante 
le debió su trono,y cuando el Cisma 
de Aviñon,la autoridad del fraile 
dominico dirimió el conflicto. 
EL fue quien solución le dio en Caspe 
a la enconada lucha por el trono 
que sostenian,tenaces,de una parte 
el infante Fernando de Antequera 
y de la otra el conde Urgel,don Jaime; 
x̂issistaxsisiixpxxmxxaixHíiíxiaxhtstairiKxx 
Guelfos y Gibelinos en Italia 
suspenden sus querellas por el arte 
de magia de su voz;nombrado luego 
protector de provincias y ciudades, 
sobre ellas tiende el manto de la paz, 
y de Genova a Brujas,va en los aires, 
igual que golondrina,su palabra 
portadora de amor y de bondades 
tejiendo caridad y fe y venturas. 
En un rincón de la Bretaña,en Vannes, 
le sorprendió la muerte.Y en el -tránsito 
pronuncia estas palabras: "Dioáfíu sabes 
que cumplí mi deber*.El mundo entero 
lloró la muerte del glorioso fraile 
que paseó por el,bajo sus hábitos, 
un corazón que fue todo humildades. 



"APUNTES DEL MOMENTO", per DOH VALENTIR MORAGAS KOG 

radiar e l raiéroelea, é ía 5 i e a b r i l i e 1944, a l a s i e a 

i e , en la anisara Radia Bar fe lá na. 

is 
Al referirme en mi charla sebr 

IMS 

f l u e n c i a que ejercen l a s miradas i e determinadas personas, en e l áni

ma i e l a s g e n t e s que l e s rodean, r e l a t e un e p i s e i i e i e la v i i a i e 

Napoleón, donde su audacia, serenidad y enérgica mirada dec id ieron 

un episodio importantísimo i e la h i s t e r i a i e Francia, y corwf quie

ren l a s c ircunstancia a que esta semana publique una b iagraf ía sabré 

l a s amares d e l emperaior oon la b e l l a condesa Walewska, y amables 

radioyentes s a l í c i tan informea -satf í^la misma, l e y a l e e r fragmentes 

i e una i e l * s cap i tu las i e mi abra "Evasacian i e liaría Walewska" que 

t i e n e par escenar io P l n k e s t e l n . El capi tula se t i t u l a : "o lv idarse 

i e l mundo" ^/"Olvidarse i e l munáa. Bnpezar una nueva v i i a . Imagina 

se que es p o s i b l e seguir una ruta cuya luz sea la i l u s i ó n amarase, e 

esriña c r e c i e n t e , la oempanía comprensiva que es t imule para f o r j a r , 

en oaia Jornada, una v i s i ó n renevaiora que i e a l a s panoramas y a 

l o s e p i s o d i o s mas t r i v i a l e s un matiz desconocido que proporcione de-

1 i t e e He ahí una nueva esperanza i e María Welewaka. Olvidarse i e l 

mundee Stapezar una nueva v i d a . " - "Y también Napoleón que n© ha que 

rldo leones en su escudo, que ha mandado estampar un á g u i l a , preten

de v e l a r en a n s i e s de ternuras y de p a c i f i c a c i ó n . Busca refugio en 

F l n k e s t e i n . Olvida e l mundo. Olvida la aangre que ha derramado so

bre l a s t i e r r a s de Europa y i e Á f r i c a . Olvida su pasado. Quiere a© 

fiar y sabe e scoger la compañía de la mujer, María Walewska, que pue

de comprenderle, que ha aparecido en su vida para dárse lo todo y no 

p e d i r l e nada* Una velada l e pregunto, dudando: -"¿He sido tu p r i 

mer amor?" - " s í . . . Nunca había amado." Y faay t a l b r i l l o en su mi-
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"APUNTES DEL ¡OMENTO", par DON VALENTÍN MORA&AS HOGEfi, para 

r a d i a r e l miérco le s , día 5 de a b r i l de 1944, a l a s da a de la tar

de, en la Emisora Radia Bar cela na• 

rada, que Ñapo lean na sabe responderle* Descubre un mundo. Trata 

de a n a l i z a r aquel la emoción» Duda* Vacila* Salo encuentra embele

sa contemplando l o s o Jo a de María que re lucen de un modo extraña. 

I n e f a b l e . Es f e l i z a l pre sc ind ir de su s e n s i b i l i d a d y darse por en

t e r o . s i n pensar en nada., s in querer nada. Amor, es renunciar a u-

no raismo. ¿1 mayor d e l e i t e es la dicha de no desear ninguno* Napo

león o lv ida su ambición, su ac t iv idad* María o lv ida sus o©nviede 

nes , su deber. Y Flnkeate in ea e l paraíso donde quieren e s t a b l e c e r 

sus i l u s i o n e s . Capt i l lo de a l t i v a s murallas que parece pueden pre

s e r v a r l e s de l o s hombres y de l pasado. ítodeade, de b lancas nievea 

que dan una tona l idad , f i c t i c i a , de pureza a su pas ión . Y l e j o a . 

muy l e l o s . . . Mujeres que l loran a loa h i j o s , esposos y prometidos. 

muertos en campañas c r u e l e s , para impedir que e l enemigo francés ha-

lie? e l suelo p a t r i o . Diplomáticos que maquinan planes de revancha. 

O f i c i a l e s que sobre loa mapas, meditan maniobras de toda c l a s e . Ta

l l e r e s donde ae acumulan mater ia l e s de muerte, de do lor y de a l i v i o . 

Hombres de c i enc ia que s e afanan per atenuar l o s males , que o t r o s 

hombres provocan s in d e s c a n s o . . . Y encerrados en e l c a s t i l l o de 

F i n k e s t e l n , Napoleón y María, se o lv idan de todo . El amor. Las ve

ladas* donde e l hombre y la mujer van descubriendo sensas iones sen

t imenta le s i n é d i t a s . Momentos de suprema compenetración. Napoleón, 

n e c e s i t a conf iar sus c u i t a s , y ¿quién mejor que María para escuchar

l e? A l o s o Jo a de e l l a s e acerca e l hombre. So despoja de su f i c 

c i ó n . Y María escucha meditac iones acerca de l modo que ha ido for -

» 

Jando s e su carácter y su v i s i ó n de la humanidad. Del modo que pre
tendía orear l o s Estados Unidos de Europa y de l modo que siempre e s -



"APüMTBtl DSL, M0M31T0", per DON VAL^TIN MORAGAS ROGSR, ¿are 

rad iar e l m l é r c e l e e , día 5 de a b r i l de 1944, a l a s des de la tar 

de. en la anisara Radie Barcelona. 

tá s o l a , oon sus pensamientos y sua ambiciones. ¿Duraría mucha la 

dicha del a l v i d e ? P e r a . . . ¿es p a s i b l e o lv idar? ¿Dura siempre la 

f e l i c i d a d ? Ha terminada e l inv i erna . Bnúeza e l d e s h i e l a , * lYc 

vuelven l a s go londr inas , d i c e Mapolean. I2a tiempo de panerse en mar 

chai11, alegan l a s mis iones m i l i t a r e s . Llegan loa diplomáticos que 

s o l i c i t a n o r i e n t a c i ó n , alegan no t i c i t a de la madre y de l o s herma

n o s . Llegan rumores i n q u i e t a n t e s . Lo n ieve que rodea e l c a s t i l l o 

parece menos b lanca . Lias jornadas se hacen i a r g ü í s i m a s . La i n a c t i 

vidad acaba fa t igando . El p a i s a j e t i e n o una nos ta lg ia abrumadora. 

La mujer, recogida en su i l u s i ó n , puede v i v i r de recuerdes . Vibra 

a l evocar lo s . Solo ansia querer y soñar. Nada p ide . N-da desea . 

Señar y o l v i d a r . . . El hombre, meditando en au v l t í icn , nefioslta que 

nadie l e apenca oortap i saa . V iv ir es croar. Realiza lo que se pro

pone. No puede d i s t r a e r s e . Es necesar io mantenerse en a ler ta cons

t a n t e . Proseguir su labor , uos enemigos acechan. La noche es pro

p i c i a a l e s tudio por BU quietud. Las e s t r e l l a s b r i l l a n en e l firma-

mente y, a l contemplarlas , l e sugiera» e l ritmo a s e g u i r : El águi la 

para e s t i m u l a r l e en e l v u e l o ; la abeja para i n d i a r í e e l trabajo con 

t e n t e . Son sus s ímbolos . Son sus g u í a s . . . . Y Napoleón, e l hombre, 

v u e l v e a ponerse e l manto imper ia l , pera dejar que la mujer, Haría, 

que so lo sueña, que nada pide -porque mucho l e quiere y mucho l e coa 

prende- , se re fug i» en un consuelo que é l -como hombre- no puede con 

prender, ¡ü e l consuelo de soñar con un amor impos ib le . Y e l hombr 

p r e f i e r e contemplar, cada d ía , la e s t r e l l a que l e enseño su nodriza 

Ssvenia , en Aja ce lo , d i c l é n d o l o : "Es tu e s t r e l l a 1 ' . . . Aquella e s tre 



"APUNTK3 DEL MOMENTO*, P*r DON VAL3NTIH MORAGAS ROGER, para 

rad iar e l miéroo los , día 5 de a b r i l de 1944, a l a s dea de la t s r -

de, en la Bnisora Radie Barcelena. 

l i a que r e l u c í a cerca de la Osa Mayer y que mientraa la v i e r a , la 

Fortuna ser ía su compañera inseparab le . £1 medita, desea, arabicie

ña r e c u e r d a . . . liaría e l v l d a , perqué sa le e lv ldande puede aer f e l i z , 

puede regenerarse . Per ese nada o i d e . Per ese todo l e é¿. Per e-

se , a l e s t a r junte a l hambre, d i c e : "Tedea mia pensamientos vienen 

de t í y a t í vue lven . Erea mi b i e n , mi porvenir , mi v l d a , T . . . . 

Y una noche, con refinada i l u s i ó n , entrega a l emperador una s o r t i j a 

que t i e n e un hueco en donde ha depeal tadTe un mechón de su^cabel les 

y en au are hecho grabar la a i g u l e n t e i n s c r i p c i ó n : "Cuando dejea de 

amarme, ne e l v i d e a que t e ame?* 
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CRÓNICA MUSICAL POR ARTURO MEHENIEZ AISYXálíDRB 

¿n la feria del Libro <¿oe se celebrará en Uadrid del 28 WÉL 
de mayo al 6 de junio próximos» organizada por el Instituto Na
cional del Libro» la revista RITMO hará acto de presencia con 
una magnífica caseta en la que se exhibirán las mejores obras 
musicales españolas y de literatura musical que constituyen el 
fondo editorial de espreas e instituciones como la Biblioteca 
Central de Barcelona» Monjes de Montserrat» Boileau, Unión Mu
sical» Labor» Gili» Aguado» Espasa-Calpe y otras» 

Las ediciones musicales españolas ausentes» por desgracia» 
en los mercados extranjeros» constituyen hoy un verdadero teso
ro tanto por lo que se refiere a composiciones como por lo que 
respecta a la abundante literatura que sobre historia» técnica, 
crítica y musicología en general» se imprime en nuestro país. 

Por ello la iniciativa de la revista RITMO al decidirse 
a exponer en la próxima i'eria del Libro de Madrid una selección 
de estas obras que son un exponente claro y brillante de la ac
tividad musical española y de su poder creador» representa un 
esfuerzo digno de ser secundado sin reservas por cuantos ejer
cen alguna actividad relacionada con la música y es al mismo 
tiempo un acierto indiscutible en su doble aspecto artístico 
y patriótico* 
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Be altísimo valor artístico y de una pureza platónica admi
rable en estos tiempos de mercantilismo musical» es la labor que 
realiza el FXKXRt TRIO de Munich compuesto por tres violas» alto» 
tenor y contratenor, (construidas según los grabados de los si
glos £L1 a XVI ), que-se dedica a divulgar las bellezas de la 
música gótica y-del Renacimiento , conservada en los archivos y 
bibliotecas de Alemania» Italia y aspaos• 

•v -

Provis ta de esos instrumentos» hoy en desuso» sin l o s cuales 
l a in te rp re tac ión de l a s obras de aquel las le janas épocas carece
r í a de l a sonoridad t í p i c a que con e l l o s se obtiene y que es in 
dispensable para da r l e s su verdadero carác ter y ambiente, e l 3?IE-
1KL TRIO» integrado por t r e s excelentes a r t i s t a s : francisco SIEL-
BRRSBftGg, Beat r iz DQHM& y Enrique WiUce, cuanta además con l a co
laboración del bar í tono ürnesto Conrado HAASS cuya voz y e s t i l o 
son a r t e puro perfectamente adecuados a es te género de música que, 
exento de efectismo y de claroscuros» exige i n t é r p r e t e s de una 
gran auster idad a r t í s t i c a » 

En e l r e c i t a l que dieron en l a Gasa del Médico e l miércoles 
día 29 de marzo ante un selecto público ávido de saborear aquel las 
exquis i t as canciones y glosas que son hoy» a l cabo de l o s siglos» 
manjar de d ioses por sa r lauís ima variedad de r i tmos, por l a gra
c ia y lozanía de sus melodías todavía hoy o r ig ina l e s y nuevas y 
por l a profunda poesía que encierran dentro de l o s procedimientos 
más puros y senci l los» e l fflEIKL TRIO fue» como o t ras veces» un 
in té rp re te fidelísimo, en labor tan d i f í c i l » y dio exquisi to r e 
l ieve a l o s matices más íntimos y s u t i l e s de l a s oaaciones de l o s 
s ig los ¿Y y JLVI» cas i todas de au tores alemanes y españoles que 
const i tu ían e l programa» 

La señori ta JX)HME y e l señor EáASB, acompañaron algunas de 
l a s canciones pulsando un pequeño órgano construido expresámente, 
segán modelo antiguo» 

Ante l o s e n t u s i a s t a s e inacabable* aplausos de l a concurren
c ia , hubieron de r e p e t i r s e algunas canciones y darse algunas más 
fuera de programa* 
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BgRMgaajB-. GLORIOSA: 

Viernes 31 de marzo de 1944* Se presenta 
por primera vea en público, en el Palacio 
de la Música y en sesión de gala la OR
QUESTA MUHICIBáL de BARCSLGHA dirigida por 
el maestro TOLERA, obteniendo un éxito 

V apote ó si co» 

7>. QtMAJk* 

Así dirán l a His tor ia y los Diccionarios de l a Música, del 
fu turo , a l r e f e r i r s e a es te hecho que, a l grabarse en el corazón 
de cuantos a s i s t i e r o n a l acto y de cuantos lo escucharon, retrans* 
mitido por t^dááa 2áw emisoras de radio de BspaSa, quedó grabado 
también, para siempre, en l a h i s t o r i a de l a música y señaló e l 
comienzo de una etapa nueva en l a vida de esta ciudad cuyo inmor
t a l e s p í r i t u musical ha dado a luz una h i j a destinada a cruzar 
todas l a s f ronteras llevando en su d i e s t r a la antorcha viva de 
l a música española: esa h i j a , que nace ya con l a aureola de l o s 
e leg idos , es l a ORQIESIA MUNICIPAL ES BAROELQtíA, selección de 
ins t rument is tas v i r tuosos , presidida por un músico t r e s veces 
músico: XOLSRA* Vio l in i s t a , compositor y director» 

La sala del Palacio de la Música soberbiamente decorada con 
l o s t ap i ce s simbólicos de l a s provincias españolas fue marco des
lumbrante para esta f i e s t a impregnada de profunda emoción a r t í s 
t i c a y barcelonesa* 

La in te rpre tac ión de l "preludio de Los Maestros Cantores11, 
e l "Concierto grosso" de Haendel, l a "Sexta Sinfonía" (Pas to ra l ) , 
e l üPreludio a l a s i e s t a de un fauno", dos fragmentos de "El som
brero de t r e s p icos" y "Las t ravesuras de T i l l i lulenspiegel" de 
S t rauss , obras de tan opuestos géneros y e s t i l o s , fue l a dura 
prueba a que se sometió l a CftftüESIA SIHffQNICA DE BARCELONA para 
demostrar su maest r ía , su d i s c i p l i n a , su perfecto acoplamiento, 
e l equ i l i b r io de sus masas sonoras y l a n i t idez de l o s matices, 
bajo l a ba tu ta superexpresiva y e l gesto a l a vez rotundo y afec
tuoso de l maestro TOLDRA. 

ü l público t r i b u t ó a la ORfttESIA MÜUICIPAL DB BARCEIGHA ova
ciones d e l i r a n t e s a l f i n a l de cada obra y puesto en p i e , cerró 
e l acto con o t ra ovación f i na l apoteósica en que e l calor de los 
aplausos f renét icos secaba l a s lagrimas, mal contenidas, que l a 
emoción hacía asomar a muchos ojos de hombres y mujeres» 

(sigue) 
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SI maestro TOLDRA estrechó repetidamente las manos de los 
solistas RAJASE iBRBBR y ROSA HAS» primeros violines y JQS5 
IROTTA» primer violoncelo y por líltimo abrazó a RAÍASL 1BHBHI 
indicando con un expresivo ademán que abrazaba en él a toda la 
ORQ.ÜESTA» la cual» puesta en pie» recibió emocionada su consa
gración» sancionada por un público cuya autoridad es incuestio
nable » 

Asistieron al acto las primeras autoridades de la Provincia 
y de la Ciudad y eminentes personalidades» artistas y críticos» 
llegados expresamente de toda España• 

SI domingo día 2 tuvo lugar en el Teatro Oljnapia el primer 
Concierto Sinfónico Popular» con un programa parecido al de la 
sesión de gala» reproduciéndose allí el entusiasmo del público 
y las ovaciones delirantes» 
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ALICIA JE IARROCEA es» en el mundo de la música, un nombre 
sinónimo de arte auténtico y de exquisitez musical. 

formada por ese mago artífice de la pedagogía de la música 
que se llama V3JSÍG3L MARSRáLL, a cuya labor, de una fecundidad 
inexplicable, debe España, entre otros frutos gloriosos los nom
bres de Siocasta Corma p Rosa Sabater, la carrera artística de 
ALICIA IB LARROCHá ha sido una rúbrica vertiginosa y rutilante 
trazada por mano de musas y de hadas en el firmamento musical 
piet¿rico de estrellas, sin chocar con ninguna. 

Sólo los elegidos pueden surcar así el espacio del arte en 
el que no existen caminos definidos, sino laberintos sembrados 
de templos y monumentos ya consagrados, contra los que es mortal 
el peligro de estrellarse* Pero para lograrlo es preciso ser 
incomparable; en ello estriba el secreto de hallar vía libre y 
la fuerza impulsora que salva al artista de caer en satélite. 

En el concierto que nos ofreció en el Palacio de la Miísica 
el día lfi de abril, pudimos saborear dos obras excepcionales que 
rara vez se oyen juntas: la "¿fcntasfa en Do mayor11 de Schumann, 
dedicada a Liszt y la "Gran Sonata en Si menor" de Liszt, dedi
cada a Schumann, obras.en que la vida íntima de dos genios y el 
mutuo afecto que se profesaban proyectan los haces luminosos de 
sus emociones humanas a través de la emoción divina de su ins
piración* 

Completaron el programa obras de Chopín, Brahms y Liszt en 
todas las cuales demostró ALICIA LE LáRROCBA no solo su impecable 
tócnica de la que nada nuevo puede ya decirse sino su maravillosa 
capacidad para asimilarse y traducir el espíritu y el carácter 
de todos los autores» 

Aplausos, ¿lores y obsequios, prodigados sin tasa, corres
pondieron al regalo que para los aunantes de la miísica constitu
yó este recital de ALICIA DE IARRQCHA. 
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H3DUCACI0E Y IESOáUSG11 cerró la primera serie del actual 
Curso.de conciertos» con un festival de íolk-lore catalán que 
fue recibido con visible entusiasmo por nuestro público* 

La Masa Coral de Tarrasa de ^Educación y Descanso" bajo 
la dirección pulcra e inteligente^de RQSk PUIG cantó con admi
rable precisión y estilo las más bellas canciones populares 
catalanas armonizadas y glosadas por grandes maestros, habién
dolas de repetir casi todas, ante los aplausos delirantes del 
auditorio. 

lia Sección folk-lórica de Sabadell de educación y Des
canso* dirigida por MARIO BLANCH nos ofreció una selección de 
danzas populares catalanas realizadas con una perfección y una 
gracia tan sencillas y encantadoras que arrebató de entusiasmo 
al público. En honor del Excelentísimo Señor Gobernador Civil 
que asistía a la fiesta, los primeros bailarines repitieron 
"La Morisca" de Gerri de la Sal. 

La Cobla MOUHS interpretó con grap estilo las diversas 
danzas populares renovando su fama como conjunto de gran valor 
musical y típica esencia catalana. 

Los bellísimos trajes que lucían tanto los cantantes como 
los danzarines dieron a la fiesta una plasticidad, un colorido 
y un relieve llenos de dulces evocaciones y de patriótica poe
sía. 

&xe para todos un espectáculo lleno de emoción y de belle
za en las que vibraba, a través de los típicos atavíos, los rit
mos gráciles y las frescas melodías, el alma de un pueblo ̂ ue, 
como los otros pueblos de España, constituye con su personalidad 
vigorosa e inconfundible, una piedra preciosa en el joyel folk
lórico de la gran patria» 

/ 

http://Curso.de
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Dos jóvenes concertistas de los ĉue puede esperarse mucho 

si perseveran en el estudio, se presentaron en la Casa ¿el Ue-

dico el domingo día 2* 

Zl violinista JQS£ M*. UQHTSÍ^RRAI interpretó con soltura 

y buen estilo varias obras de Corelli, I. Bach. y Ploceo y una 

Sonata de César î ranck. Su vioiín tiene buenas sonoridades y 

su arco es seguro. 

Su acompañante, SAUTIAGO PAVÍA, actuó en la segunda parte 

como concertista de piano interpretando un programa de gran ca

lidad en el que demostró ágil mecanismo e intuición interpreta

tiva que, indudablemente, perfeccionará cada día más* 

Ambos artistas poseen, en una palabra, grandes dotes y só

lido estudio por lo que podemos esperar ^ue el triunfo corone 

sus esfuerzos, como así lo auguraron los cálidos aplausos con 

que fue premiada su notable labor. 

• 
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GrARGAUIA y VALIRIHSRA, dos p i an i s t a s excepcionales y perfec
tamente compenetrados» hasta e l punto de que sus dos pianos pare
cieron uno solo y l a s cuatro manos hubiéranse dicho impulsadas 
por una sola alma» nos ofrecieron en e l Palacio de l a Másica» e l 
domingo ultimo» un in te resante r e c i t a l a dos p ianos . 

En l a imposibiHaü. de anal izar todo e l programa citaremos 
solamente algunas de l a s obras que in te rpre ta ron: 

La Sonata en Do menor de llozart a la que firieg agregó» sin 
poderse l i b r a r ¿e su propio e s t i l o , no precisamente clásico» un 
acompañamiento en un segundo piano» es una obra "sui gáneris" 
que» dada la cal idad de sus autores»resul ta un documento musical 
sumamente cur ioso . 

Las "fantasmagorías" de Alejandro Ribo es una obra muy apre-
ciable en^la que parece ^ue e l au tor , frenado por una constante 
preocupación de tonal idad y de ortodoxia un poco i t a l i a n a , no ha
ya querido dar rienda suel ta a su inspiración adoptando una t é c n i 
ca audaz que le hubiese permitido hacer algo definitivamente su
gestivo y original» ' 

"La fuente envenenada" del compositor inglés Arnold Bax, es 
una obra maest«a de este autor considerado como neo-romántico y 
en la que uno de l o s pianos expresa e l e s p í r i t u del agua, elemen
to na tu ra l que fluye siempre puro y diáfano, mientras en e l o t ro 
piano l a s disonancias graves y oscuras simbolizan e l maligno e s 
p í r i t u ¿e la ponzoña. 

La Danza r i t u a l del fuego de "SI amor brujo" de J?alla, adap
tada a dos pianos por Mario Bragg io t t i , no la consideramos afor
tunada. Sste au tor , s in duda por no ser español no ha podido pro
fundizar l a españolísima esencia de l a obra y le ha atado plomo 
a l o s p i e s privándola de su bravura sombría y g i t ana . 

GARGANTA y YALLR LEERÁ esmaltaron prodigiosamente e s t a s y l a s 
demás obras del programa, de finísimos matices y lograron t r a spa 
rencias y a j u s t e s asombrosos» si se t iene en cuenta l a s d i f i c u l t a 
des propias de es ta clase de l i t e r a t u r a musical tan poco cul t ivada . 

Con dos obras fuera de programa finalizó» entre nutr idísimos 
aplausos es ta in te resante sesión $M debemos agradecerles por su 
a l t o valor a r t í s t i c o y documental. 
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Señora, s eño r i t a : Va a dar pr inc ip io l a Sec 
cción Radiofénlna, r e v i s t a para la mujer, 
organizada por fiadio Barcelona, bajo ia d i 
rección de ia e s c r i t o r a Mercedes Fortuny y 
patrocinada por SOVEiJAüBS KXJd. Plaza de l a 
Universidad, 6. 
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Señora:vea en nues t ro s e scapa ra t e s algunos da nues t ros ú l t imos modelos de 

t r a j e s de niño y v e s t i d o s n iña para l a primera comunión. Novedades Poch*Pl*za 
Universidad 6. 

Comentarios del momento•-Los ins t rumentos de l a pasión* 
Muchos han s ido lo s ins t rumentos de l a pasión,que merced a manos p iadosas 

que supieron r e s c a t a r l o s a í s x i x x x x x x l a ^ h a n podido, a t r a v é s áe l o s t iempos, 
s e r venerados oomo santos recuerdos de l a muerte de Cr i s to* Así por ejemplo, 
l a Basta Cruz ,d iv id id* en porciones muy pequeñi tas , e s t á prodigiosamente r e 
p a r t i d a pot todo e l mundo» Las p a r t e s mas cons iderables se veneran en Roma, 
a s í como en l a I g l e s i a de l a Santa Cruz de J e r u s a l e n , y en e l Vaticano» En una 
de e p o r c i o n e s , l a mas grande de tamaño,se puede observar todavía uno de 
l o s agujeros de l o s cla*oe»Segun l a opinión de algunos Santos P a d r e s , l o s c l a 
vos con que fuá oruci f lcado Cr i s t o , fue ron cuatro y no t r e s , como ordinariamen
t e se l e r ep resen ta* Uno de e l l o s , en te ro se conserva en l a B a s í l i c a de l a 

Cruz en Boma; o t r o en l a c a p i l l a del Pa lac io Real de 3£adrid»tiOs demás 
que se veneran en d iversos !uga res 4 o son fragmentos, o per tenecen a l a madera 
que en forma.de cuña s i r v i ó para apoyar l o s p ie s del Redentor»así como tam
b ién algunos la l o s que s i r v i e r o n para f i j ¿ r e l t i t u l o de:I.N»R»I* 

De e s t e t í t u l o se conserva l a pas te p r i n c i p a l en l a b a s í l i c a de l a Bant i 
Í4 n 

I umna 
3#m 
a 1 a 

rán y en San iíarcos se ven también p3&¿-
cual fué atado J e s u c r i s t o para se r azotado 

n un « p i l l a de l a Baé í l i c a da » Práxedes de Ro~ 

Cruz en Jerusalen# En 
zos notables» La 
cruelment e , s e éonserya 

. San Jerónimo en su c a r t a ¿ 7 , oapltt&o 4,ha1: /ando de San Pablo, que v i s i t a 
ba l o s 8antos l uga re s de P . d e s t i n a , e s c r i b e : "Al l í -se ve una columna que s o s 
t i e n e e l pó r t i co de l a I g l e s i a , n que e s t á t eñ ida con sangre del Señor y 
a l a oual se dice que fu l a tado y azotado» En cuanto a l a corona de esp inas 
que ciñó l a f r en t e en e l m a r t i r i o , e r a de juncos marinos y t e n i a l a forma de 
ce lada y no l a de faja,oomo ordinar iamente se l a presenta» Primeramente ee l a 
veneró en Cons ten t inopia , de te pasó & Venecia» No t i e n e ninguna espina 
en l a a c t u a l i d a d , porque e s t a s ee kan d i s t r i b u i d o por toda l a c r i s t i andad» 

En Roma hay cerca de v e i n t e , s i e n d o muchas l a s que rec iban veneración» En e^ 
Esco r i a l ee veneran onoe y en e l monasterio de ¿onserrat e x i s t e n dos» 

¿a lanza que h i r i ó e l costado del Redentor se venera en l a B a s í l i c a ? a t i c a 
ria» y l a e spon ja ,pa r t e de e l l a en l a Santa Capi l la de Pa r l e y o t r o s t r o z o s no
t a b l e s en e l Escor ia l» k& san ta e sca l a por l a cual subió Jesús a l p r e t o r i o 
de Rela tos y que fué r e g a l a y s a n t i f i c a d a con su sangre r eden to ra , fue t r a s l a 
dada a Roma y colocada en el l u g . r que l e cU si nombre por Sixto V».Tiene ¿>8 

IB g r a d a s , c u V e r t a s de prec iosa madera y l e s f i e l e s l a s suben de r o d i l l a s » 
Es te es e | paradero de alguna de los inst rumentos de l a Santa Pasión^qme se 

conservan y v e n e r a n , g r a c i a s ' a aque l lo s que supieron guardar los y defender los 
le m ,nos p ro fanas . 

Acabamos de jradifei un comentario del memento» 

Dentro de ¿ue-stéa ses ión H Pémina vamos a r a d i a r e l disco t i tulado»»»»»» 

Sañora : ins1s t imos en qu^ r e c u e r d e qu* nues t ros t a l l e r e s producen eiempse l£ 
mas nxkev© en guantes ^ - r ede ros y a 3 os mejores precios» f i s l t e n nues t ros es 
caparatee» Novedades Poch» P" .z& Universidad 6# 

Poesíus r e l i g i o s a s célebres»Soneto- a Cr i s to crucificado"Anónimo* 
Ho me ^*ve,mi DlóSyP&ra querer te 

e l c i e l o que me t i e n e s prometido, 
n i me mueve e l i n f i e rno tan temido 
para de ja r ,por eso,de ofender te• 

Tú me muéves,Señor;muéveme e l v e r t e 
<y v do en una cruz y escarnec ido; 
muéveme ver t u cuerpo tan quer ido; 
muevenme tx f t en t a s y t u muerte . 

Muévenme,al f i n , t u amor,y en t a l manera, 
que urque no hubiera c i e l o , y o t e a 
y aunque no htíbler I n f i e r n o . t e t emie ra . 
lío rae t i e n e s que dar porque t e qu i e ra : 
pues ataque lo q ue espero no e spe ra ra , 
l o mismo que t e quiero t e q u i s l e r a» 

dio 
Acabar ' o ^ s b r e soneto a Cr i s to c r u c i f i c a r e »»JO* *r*dnimo» 

fientro de n u e s t r a ses ión R *d1 afemina,v s a rá&J r e l disco t i t u l a d o . . . 

Señora:chaquetas y abr igos p i e l , r e n a r d s , m a r t a s y toda Oiuse de p ie l e s . InH 
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por ta n tes descuentos por f i n de temporada.Novedades Poch.Plaza Un ive r s idad , 6 

Consul tor io femenino 
A Üfta gal * u i t . . B a r c e l o n a Par a l a de£ l i c i ó n da r agüi tas que se 

l a han formado a l r e d é d w de lo s o íos ,u se fármu s igu i en t e ea «atajea;: 
w-afi^r^ K*¿»*M¿4* sft ^**mcs;benju*,10 gramosjg l icer ina 5 gf-isos y un poco va^^ i borícada.bO 
de zumo de l iman.frote-re subveniente con ee te preparado l a p a r t e i n f e r i o r 
de-loe '¿pactos, yendo desde l a r a i z de l a n a r i s hacia los o jos .Aplás tese 
un: l a s ga r r a s de l a p * de ga l lo del i cadamente, dando masaje en sen-

T: anta t i d o i n v e r s o , e s dec i r ,desde e l ojo hacia l a s a l da a na r i z y fi; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
¿eede l a s comisuras da loa párpados hí tft! l e r a í z de 3 
l a para e l crecimiento de 3 ¡ ; — t a ñ a s , s e ña radiado algunas veces ,por lo 
que supongo que ya l a hátafá copiado;es tá probada,por lo que- ya vera ansegui -

como consigue t e n e r unas pestixflrgas y espe tas , qu 'n# 
rfs le l o s B©lprse,ds Barcelona,me dioe en una c a r t i t ^Abusan

do de Stt ..mj b i l i d a d d e s e a r í a , s i no ' f ue r - ©óleet o Ü j s t * que tengo que 
oer par- o ^ ^ r v ^ r mi pele b r i l l a n t e y rubio ,pues ura l o s ' cacti*o 

Mfyé 3e Lav^rmeío#5tató>i« 5 -agradecer:.. a réoet p .cer ere 
cer l a s pes tañas* Contes tación*tn cuanto a l a ferian! *t't a$ 
pongo habrá o: le l o que Xé digo a l a comunicante a n t e r i o r . C juzgo a 
us ted en igua" caso,espero que ya fcab*á copiada la ¿sssauflgxiui reca í xe 
de sea . Par a conservar b r i l l a n t e su c ,use l a s igu ien te fdrmula de b r i 
l l a n t i n a : a l coho l , ISO gramos a c e i t e $e r i c i n o , 3 0 gramoe;esenci , i g 

y aee geráne#fS3 gramo»«Queda us t é c k,mi q u e r i d a amiga ¡ 
Á Claudina Figue. T i l iona 

I ngo q u ^ a y e r ! us ted oído r li ar una £ r e l l g i o smyfc«Leo c 
suma complacencia l a s nuevas que ~ \ en su c a r t i t a , q u e guardo ser 
i di ... p r o n t o . 7 - iy cordi rente» 

XxUxxfxxiflaxxkiBzx^sis A Hanoll .Barcelen 
.mbien,muy complacida he l e ído l a b e l l a poesía que me incluye en su cart& 

que por c i e r t o viene s i n unas l i n e a s de remie i fn .^er^ de que sea radiada 
pronto ,pues as muy sen t ida y x*fcá b e l l a . Siga eacartbis p o e s í a s , j 
neja us ted muy bien l a l i r a y pued^- hacer siempre cosas muy i n t e r e 
Qu«: >**^?o^ a su d i s p o s i c i ó n . 

A Mariluz .Barcelon* 
veo que no i' satis feiha A t r o oa cetímetro:- 1* - tura y 

su que d^se:.. crecer .Voy,—iy complacida, m píOcedlmlent ¿ogr 
ere l u i e n t e en poco tiempo.Se txa t r de un e j e r c i c i o da éx i to *eguro .J le ta 

i t o de t e l a , 5 k i l o s d .rsx;a y se lo coloca sobx -Katoncea 
procede adar sobre l a p t e t a de loe píes,p?oclarando l l e g a r a tocar _ i a l 

a i t o cualquier objeto suspendido - algunos cent ímetros por encima ae e~. 
Este e j e r c i c i o l o r e p e t i r á c dí . 30 á 40 veces , >gresí ¿e 
l a carg 3 .ren / lagar o 10 ki los .Ya ver-í los a í f i c o s r e s u l t a d o s 
que o b t i e n e . Que do a sus gjtat a 5rdenee< » 

rf de Santo? a 9 una c a r t i t muy y me «dice en t r e o t r * 
Oosae??0¿señora,estoy novia con un much 

como : 41*1 aunqr un no me ha dicho r 
parece que deber ía empezar yo o p rep i 

¿a — 

3- n u a ^ • 
qui 

al*-
t e n e r l o Üate?-

j*«wáo*¿Cü4 la parece señora* Contestación* To creo,mi idoreble muñaq u i t a, 
que ee aun muy prematu: esa preparación que me de su a jua r ,y sobre 
todo,no habiéndola dicho nada da e l 1 o ^u nov4 ^ ,yxx2sxxxtxl2*s|iixax¿ja n i aun 
hablado a sus padre- de l a s r a l a piona a t l o r m l i s a n á b e l noviazgo*? ; Q 3 dee 

c i t o ,pues aun t i e n e por delante mucho tiempo r a r a hacer* m l a opo r tun i -
c ida . ^1 a ro , que no dudo l l e g a r á , f e l i z termino sus laci , m̂ 

dicen sé quieren ambos. La deseo que se ic f e l i z q. aerida ñAM 
Rosario de Ce l i e , a l o e en su ¡ : t Í t a : T o , q u e r i d a señoi stoy 

a muchacho que ms corresponde.Mis padres se oponen, i ; r l e i 
3u ^c r i so lada honradez.^o &é s i a . r rque á l es aun muy joven y ad ( ^n 
e l ejerci to.¿t? .ev%n razón s i l o s i r ee , p« es consta su 
méri tos que t a n t o l e ade ní Conté j i oa .Cuer :3 . i lgulta:Creo,como sus 
padres ,que aún su pre tendiente ,^ - 3 demasiado joven .Sspere ,S in : . : j ienoi 
que termine sus s e r v i c i o s ac tuales .Todo cuanto sufran hoy,serán méri tos que 
l e s r e a l zar á ^ n t e sus padree en l o poavenir.No se desespere y tengan conf 
midad, tante él como u s t e d , p i e s con e l t í ¿a 

tA 
^Bumpl i r ee ios g^^H 

os deseos de ambos .Así se lo deseo de todo c r ,zon,mi adorable B o s a r i t o . 
mpo,l legarán 

Señ ' r : i equipos completos de primera Ce-.unión,levedades PochtPlaz^ 
Un ive r s idad ,6 . 

merminamo's hoy n u e s t r a sesión Radiofámin-. , radiando e l dieco t i t u l a d o . • • 



Señora, s eñor i tas Hemos terminado por hoy 
nuestra Sección Hadioféaina t r ev i s ta para la 
mujer, ai r ígida por la e s c r i t o r a Mercedes 
Portuny y patrocinada por ÍíOVEDADES POCH. P l a 
za de la universidad, 6 , casa que recomendamos 
muy especialmente a l a s s eñoras . 
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LOS FR00RS3CS üTi£TxTFHJO 
por 0 

anuel Vidal .Sspaño 

^L ¿¿P^JIoMO.ILUSIÓN QPi'ICA 

¡Ilusiones! ?Ho resume esta palacra, nuestra existencia entera? 
ün la vida, en efecto, todo no es mas oue ilusiones. Pensamos tener la 
felicidad y la felicidad se esfuma^ creemos poseer la veruad y es so"bre 
el error que' hemos puesto la nano... Y no es solamente en el dominio ae 
los sueños cue ocurren estas ilusiones, que no son en suma mas que desi
lusiones! la naturaleza nos ofrece de ello ejemplos permanentes en el ctci 
minio de las' cosa's reales. 

* 

Creemos*ver lo que no existe; observamos apariencias que 3on dife
rentes de las realidades* Por algo un eminente pensador español decia 
c|ue la existencia humana giraba alrededor de dos polos:el polo de las i-
lusicnes y el polo de las realidades* Ardiente polo el primero, el segun
do helado polo. 

Porque* ¡e¿ue? hermosas son las ilusiones! Sin ellas, la vida sería 
imposible. Jallas nos animan, ellas nos alientan, ellas nos van guiando, 
y forman, por decirlo así, la Corte divina ^ue rodea la esperanza. 

¡Que* tristes son y oue áridas resultan las realidades! Ellas nos 
educan, es cierto, pero a costa de sacrificios y penalidades. Y no so'lo 
en lo oue pudie'ramos llamar la .vida s-oaial, sino como ya hemos indicado, 
en la misma naturaleza, do'nde a caaa instante tropezamos con ilusiones 
y realidades. 

ITo hay fenómeno en el Cosmos que no tenga una apariencia, que pa
ra el ser humano es casi siempre una ilusio'n y que no lleve dentro de sí 
una realidad oue es la veruad científica. ¿1 cielo aparenta azul y finge 
una inmensa "bóveda que nos envuelve. ¡ Y que hermosa y que clara y que 
esplendente se nos muestra en las horas del dia, y oue refulgente y ta
chonada de estrellas en las noches tranquilas y despejadas! J¿S el cielo 
y este nombre le damos; y con el pensamiento le seguimos, prolongando 
con la imaginación hacia el infinito, cada vez mas azul y mas esplendido, 
y mas poblado de angeles y de seres celestiales. 

Pues la ciencia nos dice que todo esto es ilusión. No hace mucho 
explicamos aquí, como el azul del cielo es un juego de la luz, no exis
tiendo mas alia del velo celeste ma's que las negruras sin fin del espa
cio. Una ilusión luminosa pues, ocultando las tinieblas de la realidad. 

iiln otro orden dê  ideas, existen la$ apariencias engañosas oue cons
tituyen las ilusiones ópticas, debidas a falsas "directivas" daaas a nues
tro órgano visual. Nuestros ojos,en efecto, no juzgan normalmente de la 
forma, de la dimensión o de la distancia de los objetos exteriores, ma's 
oue cuando estos se hallan por sí mismos en las condiciones normales, en 
que nos hemos acostumbrado a ver dichos objetos. Toda disposicio'n a su 
alrededor, que tienda a modificar el cuadro de nuestra visio#n, puede y 
debe inducirnos a error, muy grave error, algunas veces'. 

Je esta forma sabemos^ que la presencia de un lago o de un rio, es 
necesaria para darnos la imagen reflejada de alguna cosa; sabemos por e-
jemplo, ^ue los arboles y las casas se nos muestran por reflexión en po
sición invertida cuando se hallan al borde de un agua tranquila oue hace 
entonces el p̂ apel de espejo. Por consiguiente cada vez oue veremos orodu-
cir este fenómeno de la reflexión aparente, sacaremos la conclusión' dp la 
existencia de la masa de agua rué estimamos indispensable, atín si la re
flexión de los rayos luminosos se produce sobre las capas sucesivas del 
aire sobrecalentado en la proximidad de un suelo ardiente. 
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engaño' Tal es el fenómeno "bien conocido ael espe j ismo oue 
trágicamente, cuando la §xpedÍKÍ<m a Egipto, a los soldados de Bo 
ñaparte: esperaban encontrar un agua "bienhechora y no hallaban al 
acercarse, ma's oue las arenas *nridas "del desierto, 
las capas de aire, les datan una irnágén»&**&rttáa* de 
de las pirámides. WrtifiXAiK 

oue calentando 
las palmeras y 

Hemos expuesto hoy lo que precede, para dar satisfacción al 
amable radioyente que nos ha interesado le expusiéramos el princi
pio del espejismo, este engaño del desierto, -oue tantas esperanzas 
ha mantenido a los exploradores ael mi3mo, y ello nos lleva de la 
mano para considerar otro aspecto de las ilusiones ópticas, de las 
<̂ ue envotra ocasio

#n trataremos, 'relacionadas estas na's con la in
fluencia de la perspectiva y'los contornos, y para confirmar que 
sin necesidad de "buscar las alturas ael firmamento, circunscribién
donos a la propia tierra, traaicionalmente* engañosa y traidora," en
contraremos a menudo, agazapaaa junto a la ilusión sublime, a la 
realidad que con sonrisa burlona, nos presentara sarcastica la in
consistencia de ideales oue han sido la adrriracicfn de todo, el munda 

«' Pero quede esta otra cla-se de ilusiones ópticas, como hemos 
dieho, para otra charla, poroue esta ***** de hoy, estti pecando 3̂a 
de larga. 
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TOisidw SALAS ANTICH 

(BA« 5 de Abri l de l a s 21 H. a l a s 21 '30 h±) 

S t a t o n i a 1 JE&*Q m 10 3 tílflIHJIOS ( W 49) 
_ 

Diminuí ^L VOLU 

Gerardo: Radio Barcelona t r a smi t i endo l a s TALAS ^ITICH 

ID1M DISCO SUITONIA 

Gerardo: Media ho ra de música s e l e c t a que gent i lmente ofrece a l o s s e 
ñores r a d i o / e n t e * l a Casa Alcoholes Antich, Ronda de San Pablo, 
32, en su emisión GALAS V3TTCH, 

lORKTA *X VOTJJM^ . -• 
DISJ-XWT1 

F^RO 355 s t a r ' 0. ) «1 WSDtA 

Gerardo; Reoréa&os a n u e s t r o s r a d i o / e n t e s que en e l t r anscu r so de e s t a 
emisión daremos isa a conocer l o s nombres de l o s ¿Sanadares de l 
Concurso Antich PI'S&SIÍ Y \RJL 

AÜM Í̂TA ^L 71U1^F . 

TWS-WtnDA (SE? TRA iHTCÎ JK) P?ZA 

VBXIPER' maCO (fta 308) 
V Un Sordina 

Ge ardo: ITsuchen corao.primer numero l a •Canción Triste.» # de Tschaliwwsiy 

Locutor*.: Han o i do Vds. l a *C CÍ9Í TRS8Tf% de Tscn&ikowsiy. 

Gerardo: Como pr imer numero- de e s t a emisión iftMS ütíTICHt ofrece* l o s 
señores r a d i o / e n t e s pur l a Casa tfitich* 

/PRIMÓOS ACOROr 4BIXA 
3L 8XGÜ1B0 DISCO (S»129) (Segunda p a r t e ) 

Locutora: "Escucnen seguidamente e l poema musical de Cesar Jtotfick, *R1BHK« 
CIÓSJ* (a* 2* par te j ' 

Locutor a: Kan o ido Vds. *RTO^Cl88l.% de Cesar Fran*. 

Gerardo: Durante l a eidisi5n GALAS «JTICH 

Locutor**: La Cs#a #*t ieh se cora¿}lace en o f r e c e r a l o s señores r a d i o / e n t e s 
e s t a se lecc ión de ion a l c a s infónica* 

Gerardo:!Atención, señores r a d i o / e n t e s , a tención} Acto s eguido p rocedere 
mos con los .nombres de l o s concursantes que han tenido l a sue r te de 
r e s a l t a r ganadores en e l o r i g i n a l Concurso v i t i c h VIVAS y 
Como / a saben todos n u e s t r o s r a d i o / e n t e s , dicho concurso cons i s t e 
en e s c r i b i r todas l a s p a l atorad que sea p o s i b l e combinar coa l a s 
l e t r a s que componen e l norato re Affis AHTXCH» e s d e c i r : i «as«#dos 
•enes», dos * ia% una • e se» , una " t e * , una «ce*, j una * a e h e % . , . 
que# desde l u e ¿ o t también tiene¿i <sl valor de "ceaefte"* 



2} 

*?ues Meri, señores rad ioyen tes y señores concursantes» e l 
jcooooc presa o de 500 p e s e t a s l o ha obtenido e l menor Don 
J . Remandes* domici l iado en l a Rambla de San José» romero 
16» p r i n c i p a l » . . , con 820 p a l a b r a s va l idas* 
* I s t e señor tan favorecido por l a fo r tuna / q u e ha dsiuostra-
do saber nacer uso de l a s enc ic lopedias / d i cc iona r io s con 
Habi l idad y s i n i g u a l paciencia» puede pasar a re er e l 
presólo po r 
acompañando su p e t i c i ó n con documentos que ac red i t en su i>erso~ 
na l idad # 

ice a t o r a : v i t e s de p rosegu i r con l a l i s t * de ganadores* oigarao* *SA 3&-

RANA*» de Grieg. 

T^ 300 {JT* 300) 

Locutora: Han escuchado Vds» «LA MAikAMA*» de Grieg, 
Gerardo; Y-seguimos con l o s ganadores de l concurso: Los señores Don Rica r 

do Solera Barbera» con 794 so luc iones validas» Don SduaTdo Gon
zález» con 625» y Don &. Vilardebo»% con 607 ^«*M^*^»mff pa l ab ras 
val idas» se kan heeüo acreedores cáela uno de e l l o s a un l o t e de 
l a a cua t ro e spec i a l i dades Antich. 

Locutora; Anis* Antick» Anticli braa^y» Ron ¿ n t i d * y Arpo» Gin* 

Gerardo: Y afrora oigan»* un nuevo iliaco antes de proc i con l a l i s t a de 
l o s r e s t a n t e s ganadores* 

&o cu i o ra ; asuenen e l «Ave Maria*» de Sciiubert» cantado por Dia»a Durbin» 

CüiHTO 7)ISC0 {K* 

l o c u t o r a ; Han oído Yds. e l •jflfll M«UA*» de Schubert» cantado $o* Disna 
Durbin 

Gerardo: He aquí l a l i s t a de l o s r e s t a n t e s ganadores; Doña María Dolores 
Damini Boladeras - Juan Oms &maéa& - Roaan Crusat Vidal - Manuel 
Ibsñez - Gustavo Devant - M*-del Calmen de ¿ b a r i a - Alberto Masa* 
Sánchez Puig - José Gonzalo* Méndez - Rsftan Cmapabadal Ribe -
Mariano Roen Pérez • • • • 

Locutora : Gregorio Bsgafia - Carmen F# MxxmsxxgM Corvinos - Fr&ncisgo B e l l -
ver Romero - Jaírae Pons - J u y i Rovira Costa - I s i do ro Aarus Juvc 
- Roberto Fau Xagambra - J¿M% M* Ro¿aaguera Costa - Margari ta Ricr 
r a Monegal - José if* Mercader - Manuel Ortego ier« • • 

Gerardo! Joaquín Forner - Antonio Sánchez Diana - Fernando ttigulta -
Antonio Borras " e l a v e r t - Antonio Borras P r a t s - Manuel de l a 
Fuente - Miguel Benito - Manuel Diaz - Ramón Luis Tol l • l i v i a n a 
- í í a r t i n Monillo Albareda - Pedro Fontcuberta#Coma - Fra-icis^o 
Pujadas Ferran - María Capdevila Berges - José Beni t leerán*• • 

Locutora : Frimcisco Coló» Y a l l s - Ramira ¿ l l ueva - Antonio ttmcoBM Diana 
• Mercedes Marrados - Ramón Gonzale» - Car lo ta De ul onde a - t a i t a 
xa I s i d r o Roig Jubany - Carmen 011er - Antonio Sobrepera - Juan 
Guiljem Fabregas - Francisco Molina y Adelina Vidal» 

's\ DISCO w SIHTWX¿ -m SORDIHA 
Gerardo: F e l i c i t a n d o a l o s ganadores po r su s u e r t e * / dando l a s g r a c i a s a 

l o s muchos r ad ioyen te s que lian ten ido a b ien p a r t i c i p a r en e r t e m 
siiapatico concurso PKJÍS^ T GAtftitX» organizado ; o r l a Caá a Al
cohole» ¿ n t i c h , Ronda de San Pablo» 32» nos despedimos de Yds. 
h a s t a l a próxima e n l s i á n G%LA3 ANTICH. MU/ buenas noenes a t 3» 

BISCO m B t m m 
/ 
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KECI&iL DE XA MÍSTICA 

Por José Enrique Gippini 

(Poes i a s o r i g i n a l e s ) 



A LOS OJOS DE JESÚS • 

Ojos de mi Jesús 

diafanos y serenos, 

profundos y armoniosos f 
de mansedumbre llenos § 

Ojos de mi Jesús 9 
Imanes para el alma 9 
que al abismarse en ellos 

en sus puros destellos 

halla la dulce calma • 

Ojos de mi Jesús 9 
luceros diamantinos 

que señalan al alma 

los celestes caminos • 

Ojos que nos cautivan 

eon los suaves fulgores 

del divinal Amor 

Amor de los amores i 

A SUS dIVINAS MANOS ¡ 

llanos de mi Jesús 

sangrientas y llagadas : 

por los crueles clavos. 

de la cruz taladradas • 

llanos que nos mostráis 

los caminos de luz. 

Lirios de de amor olavados 

sobre la dura cruz | 

Manos castas y suaves9 

divinas y piadosas¡ 

con perfume de nardot 
eon aroma de rosas * 

Manos del Buen Pastor 

que esgrimen la cayada 

para salvar del lobo 

la oveja extraviada . 
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T tiernas y piadosas 

la oreja lastimada 

subís sobre los hombros , 

y en ellos reclinada 

la lleváis al redil 

con un claro dulzor, 

y alli la apacentáis 

con la miel del Amor . 

Manos de mi Jesús 

que curan las heridas 

del oorazón,profundas 

ignotas y escondidas• 

T al posarse en la llaga, 

que oon el llanto crece, 

bajo sus mansos dedos 

una rosa florece • 

Manos para el consuelo 

de las almas que lloran, 

y que bajan el cielo 

a las almas que adoran» 

Mano8 de suave ensueño, 

celestiales y puras, 

manos para el Amor 

y las castas ternuras . 

Manos que nos redimen 

de las eternas penas ; 

abrasadas de sol , 

con las azules venas 

hirviendo en caridad 

y amor a los mortales* 

Manos que deshacéis 

la cruz de nuestros males | 

A SUS DIVINOS LABIOS . 

Labios de mi Jesús 

cual petalos de rosas , 

que supisteis decir 

palabras armoniosas, 



parábolas sublimes, 

frases de amor piadosas g 

Labis de mi Jesús 

por la sed abrasados, 

cárdenos y resecos 

de sed amoratados, 

perdonando en la cruz 

la hiél de mis pecados • 

Labios de mi Jesús, 

castos,puros y bellos, 

que al besar a las almas 

encendéis los destellos 

de un Amftr infinito 

y un divino fulgor i 
Panales de ambrosia, 

mieles del claro dia 

del eternal .amor • 

A SUS DIVINOS CABELLOS • 

Oh,los dulces cabellos 

de mi Jesús amado, 

tan suaves y sedosos. 

Como los ha peinado 

la Virgen blandamente 

el cuello reclinado 

sobre su casto seno 

dulce Jesús amado • 

Erais un tierno infante, 

un corderino manso, 

que nos vino a la vida 

en la paz de un establo* 

Jugabais a hacer cruces 

oon vuestras tiernas manos 

en el limpio taller 

del carpintero santo i 
Y una tarde,bien mió, 

revoltoso jugando 

con el polvo finisimo 



del aserrín liviano 

vuestros limpios cabellos 

de polvo se emsuclaron • 

Vuestra Madre os reolina 

en su casto regazo 

y os limpia los oabellos 

con sus desdos de nardo, 

y los besa y los unge 

con tiernos besos castos 

Oh,los sucios oabellos 

del reo condenado 

a morir en la cruz 

por mis negros pecados. 

BSeohones retorcidos, 

de sangre coagulados, 

en las fieras espinas 

de la frente enredades. 

Como os mira la Virgen 

dulce cordero casto , 

son los mismos cabellos 

qU* «Ha ha cuidado tanto 

en el limpio taller 

delcarplntero santo* 

Ay,dejadme que quiero 

con el alma enjugarlos, 

clama la Virgen Madre 

deshecha por el llanto • 

Ay que son los oabellos 

del Hijo que amo tanto • 

Dejadme que los bese 

oon mis amantes labios • 

Cabellos de Jesús, 

de mi Dios adorado, 

al llanto de la Virgen 

uno mi amante* llanto 

A 



Ay mi Amor al pudiera 

en lagrimas bañarlos 

y del polvo y la sangra 

amoroso limpiarlos 

•y mi Amor si pudiera 

de tu faz apartarlos 

para ver los luceros 

que cubrís inhumanos , 

esos ojos de lux 

de mi JesUs amado • 

Oh al todo mi ser 

ardiera en holocausto 

y secara la sangre 

de vuestro rostro santo 

Oh amor de mis amores9 

mi Dios mi sobersno 

cubre mi alma que llora 

con tu cabello santo g 


